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1. A visão de Melanie Klein 
sobre identificação projetiva

Embora seu trabalho anterior tenha gerado a marca de uma 
ênfase sobre a concretude da realidade psíquica e, portanto, sobre 
objetos internalizados (os elementos estruturais do superego) e te-
nha estabelecido que os mecanismos de defesa são implementados 
por fantasias inconscientes, somente no trabalho de 1946 sobre os 
mecanismos esquizoides Melanie Klein passou a seguir um cami-
nho que claramente se distinguiu do trabalho de Freud, seguindo 
uma direção que já estava indicada por Abraham em Short study 
of the libido.1 Embora ela nunca tivesse abandonado a distinção 
entre as pulsões2 de vida e de morte, seus métodos de descrição 
afastaram-se cada vez mais de priorizar a diferenciação entre ego 
e id nos fenômenos clínicos e seguiram em favor de falar do self. 
Esta fase foi inaugurada pela descrição dos processos de clivagem, 
em que partes do self não somente incorporaram aspectos do id, 
mas também aspectos do objeto interno (“Narrative”, notas à 24a 
sessão).3
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14 a visão de melanie klein sobre identificação projetiva

A investida de “Notas sobre alguns mecanismos esquizoides” é, 
como o próprio título sugere, em direção à definição dos mecanis-
mos característicos da posição esquizoparanoide; portanto, sobre 
a primeira parte do primeiro ano da vida pós-natal, e consequen-
temente a fonte de pontos de fixação, em seu ponto de vista, para 
as psicoses: as esquizofrenias, a paranoia e os estados maníaco-
-depressivos. Os medos persecutórios decorrentes dos impulsos 
sádico-orais do bebê, de assaltar o corpo materno e retirar os con-
teúdos bons, bem como dos impulsos sádico-orais de pôr dentro 
da mãe os próprios excrementos (inclusive o desejo de introduzir-
-se em seu corpo, para de dentro controlá-la) são de grande im-
portância para o desenvolvimento da paranoia e da esquizofrenia.  
(p. 293, Works III).4

É preciso lembrar que naquele momento ela identificava os 
processos de clivagem mais arcaicos como passivos. Parece-me  
haver “uma tendência do ego a se despedaçar”, na medida em que 
este mesmo ego se adapta à falta de coesão advinda da pressão des-
ta ameaça (p. 296).5 A clivagem ativa foi descoberta provavelmente 
como um desenvolvimento posterior. De grande importância foi 
também sua descoberta que self e objetos clivam, despedaçam ou 
são ativamente clivados, simultaneamente. “Acredito que o ego é 
incapaz de clivar o objeto, interno e externo, sem que ocorra uma 
clivagem correspondente dentro dele.” (p. 298).6 Ela parece não 
considerar a situação consoante: poderia o ego clivar a si próprio 
sem clivar seus objetos? Em sua descrição “ego” e “self” a princípio 
se alternam, gradualmente dando preferência para “clivar o self” 
quando ela passa a explicar sua visão sobre a importância desses 
conceitos em relação ao narcisismo. “Na medida em que a mãe 
passa a conter as partes más do self ela não é sentida como um 
indivíduo separado, e sim como sendo o self mau.” (p. 300).7 Esta 
mudança de “vicissitudes das pulsões” para uma visão “estrutural”  
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15 donald meltzer

do narcisismo, chamada “organização narcísica” por Rosenfeld, 
caracteriza as descrições de Melanie Klein a partir deste momen-
to. Esta mesma consequência narcísica pareceu resultar da cliva-
gem e projeção “excessivas” de partes boas do self: “partes boas da 
personalidade são sentidas como perdidas, e dessa maneira a mãe 
se torna o ideal do ego”8 (não recordo sua última utilização dessa 
distinção; talvez tenha seguido o primeiro emprego de Freud de 
ideal de ego). Estas foram as primeiras descrições da identificação 
narcísica. O que ela quis dizer ao utilizar um termo quantitativo 
como “excessivamente” é enigmático. Em outro lugar parece que-
rer dizer principalmente “de forma agressiva”, embora não neces-
sariamente “de forma destrutiva”. Contudo, a questão principal 
da estrutura é um pouco confusa quando Sra. Klein adota a ideia 
de ego de Paula Heimann como “incapaz de assimilar seus objetos 
internos”.

A concepção de identificação projetiva em “Notas” é muito 
pouco esclarecida pelo trabalho “Sobre a identificação” (1955), 
pois mesmo a conclusão de que essa fantasia opera exclusivamente 
sobre objetos externos é um pouco equivocada pela incerteza se os 
acontecimentos nos três dias que precederam a morte de Fabian 
aconteceram no mundo externo ou em um sonho de seu delírio 
terminal devido à sua doença cardíaca. De fato, muito pouco é 
acrescentado sobre esse fenômeno (há somente uma pequena alu-
são em “Inveja e gratidão”, de 1957) até as notas na “Narrativa” 
(publicadas após sua morte). Esta fenomenologia clínica é ape-
nas insinuada; a claustrofobia é vista somente da perspectiva do 
sentimento aprisionado no interior da personalidade do objeto 
da identificação projetiva, enquanto a relevância dos mecanismos 
esquizoides para as psicoses é descrita principalmente pelo ponto 
de vista da integração-desintegração e da regressão para a posição 
esquizoparanoide.
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16 a visão de melanie klein sobre identificação projetiva

Mesmo as notas na “Narrativa” nos dão uma noção empobre-
cida a respeito do alcance do significado clínico desse conceito. 
Claramente, no final dos anos cinquenta, quando ela estava es-
crevendo a “Narrativa”, sua concepção de identificação projetiva 
como um mecanismo psicótico foi alterada:

Na mesma hora Richard havia expressado sua internali-
zação voraz da mãe, de mim, na verdade de todos, pelo 
seu desenho da estrela-do-mar-império. Agora, o con-
torno vermelho representava o processo de identificação 
projetiva. A parte voraz dele mesmo – a estrela-do-mar 
– tinha invadido a mãe; e a ansiedade de Richard, os 
sentimentos de culpa e de compaixão relacionavam-se 
ao sofrimento da mãe, ocasionado tanto por sua intru-
são como pelo pai mau que a danificava e controlava 
internamente. A meu ver, os processos de internaliza-
ção e de identificação projetiva são complementares e 
operam desde o início da vida pós-natal, determinando 
de maneira vital as relações de objeto. A mãe pode ser 
sentida como sendo incorporada juntamente com todos 
os seus objetos internalizados; e também o sujeito, que 
entra dentro de outra pessoa, pode ser sentido como le-
vando consigo seus objetos (e suas relações com estes). A 
exploração mais extensa das vicissitudes das relações de 
objeto internalizadas, que em cada etapa se acham rela-
cionadas aos processos de identificação projetiva, deve, a 
meu ver, lançar alguma luz sobre o desenvolvimento da 
personalidade e das relações de objeto. 

(Narrative, p. 115, Works IV)
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17 donald meltzer

O significado de “complementar” é de alguma forma esclareci­
do por uma nota posterior: “a diminuição da violência da identifi­
cação projetiva implica, por sua vez, a diminuição dos mecanismos 
e defesas esquizoides e paranoides e uma maior capacidade de ela­
borar a posição depressiva” (p. 250, nota da 51a sessão) e “Este [i.e. 
desenho 49, a águia-império usando um casaco, mostrando apenas 
sua face, como demonstrou Richard] é um exemplo de identifica­
ção projetiva, a que se segue de imediato, ou talvez simultanea­
mente, a internalização” (p. 279, nota da 56a sessão). 

Esta ideia de que a identificação projetiva e a internalização são 
“complementares”, uma “que se segue de imediato” pela outra, tal­
vez “simultaneamente”, parece nos levar inexoravelmente em dire­
ção a um reconhecimento da invasão de objetos que já estão inter­
nalizados, mas não chega a afirmar isso. Isto está mais fortemente 
insinuado quando o processo de identificação projetiva é relaciona­
do com a masturbação: “medos referentes ao interior do corpo da 
mãe, particularmente a luta travada com o pênis do pai no interior 
da mãe e em sua vagina ... referente à masturbação surgiram como 
consequência da análise da intensa perseguição interna” (p. 165, 
nota da 34a sessão). É claro que a análise foi empreendida em 1940 
e o trabalho clínico não reflete um conceito completamente forma­
do de identificação projetiva. Além disso, nas notas, a Sra. Klein é 
geralmente relutante em reformular o material mantido com olha­
res posteriores. Mas está claro que as manifestações de ansiedades 
claustrofóbicas relacionadas à sala de brinquedo ou quando ele vai a 
algumas poucas sessões à hospedagem dela não foram vistas como 
evidências da operação da identificação projetiva.

Em contrapartida as notas à “Narrativa” ampliam e esclarecem 
o insight da Sra. Klein sobre o efeito no desenvolvimento da perso­
nalidade e das relações de objeto formadas por identificação proje­
tiva de partes boas do self:
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18 a visão de melanie klein sobre identificação projetiva

Eu sugeriria que um objeto bom firmemente estabelecido, 
o que pressupõe um amor por ele também firmemente 
estabelecido, dá ao ego um sentimento de riqueza e abun-
dância, que faculta um extravasamento de libido e a pro-
jeção de partes boas do self no mundo externo sem que 
surja uma sensação de esvaziamento. O ego pode então 
sentir também que é capaz de reintrojetar o amor que 
distribuiu, assim como internalizar o bom de outras fon-
tes e, dessa forma, ser enriquecido por todo o processo. 

(On Identification, p. 144, Works III)9

Este círculo benigno de identificação projetiva e reintrojeção 
parecia estar conectado, em sua opinião, com o fato de as partes 
combinadas do seio e do pênis do pai estarem “perdendo sua for-
ça” (nota à 85a sessão) e uma “maior confiança na bondade dos pais 
combinados” (nota à 91a sessão). Não está claro se ela sentia que 
esse progresso era trazido pelo afastamento das partes más proje-
tadas pelo abrandamento da inveja através de experiências boas ou 
pela clivagem e idealização do self e dos objetos. O trabalho clínico 
sugere os três.

Finalmente Sra. Klein expressa algumas observações sobre as 
maneiras pelas quais a clivagem e a identificação projetiva exces-
sivas levam à introjeção indiscriminada e à falta de integração do 
self: “A introjeção indiscriminada de várias figuras é, em minha 
opinião, complementar à intensidade da identificação projetiva 
que leva ao sentimento de que partes do self encontram-se espalha-
das – um sentimento que por sua vez reforça essas identificações 
indiscriminadas” (nota à 79a sessão). O material clínico sugere que 
ela tem em vista os processos de participação grupal e até do fenô-
meno adolescente.
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19 donald meltzer

Nessas notas à “Narrativa”, a Sra. Klein é relutante em vincular 
os achados teóricos às categorias de psicopatologias encontradas 
em pacientes adultos. Há indícios, contudo, de que ela concebe a 
identificação projetiva como tendo um papel na homossexualidade 
masculina, na promiscuidade e na inveja paranoide. Muitas con­
tribuições estavam surgindo de outros colaboradores durante sua 
vida em relação às implicações clínicas da operação da identifica­
ção projetiva nos estados depressivos e maníacos, na hipocondria, 
nos estados confusionais e nas doenças esquizofrênicas (Segal, 
Rosenfeld, Bion e outros). Este papel nos processos de comunica­
ção tornou-se um problema central nos anos seguintes, particular­
mente nos escritos de Bion, Betty Joseph, Money-Kyrle e outros. 
Todos eles pertencem aos que preenchem o modelo kleiniano da 
mente. O que se segue nos capítulos posteriores provavelmente 
deva ser considerado parte do modelo pós-kleiniano por parecer ir 
muito além de qualquer coisa que Melanie Klein concluíra em suas 
formulações e uso do conceito de identificação projetiva, e talvez 
possa ficar fora de qualquer coisa com a qual ela teria concordado.

Notas

1.	 Abraham, K. Teoria psicanalítica da libido. Sobre o caráter e o 
desenvolvimento da libido. Rio de Janeiro: Imago, 1970.

2.	 Optamos por traduzir instinct por pulsão seguindo as retra­
duções das obras de Freud e a tradução de Jean Laplanche 
(pulsion).

3.	 O autor refere-se às notas de Melanie Klein inseridas à 24a 
sessão da análise de Richard, situada no volume 4 de suas 
Obras Completas, publicadas em 1991 pela Editora Imago.
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20 a visão de melanie klein sobre identificação projetiva

4.	 Na tradução brasileira, pela Editora Imago: “Notas sobre al-
guns mecanismos esquizoides” in Obras Completas de Mela-
nie Klein, volume 3, 1991,  p. 21.

5.	 Ibidem, p. 24.

6.	 Ibidem, p. 25.

7.	 Ibidem, p. 27.

8.	 Ibidem, p. 28.

9.	 Na edição brasileira: “Sobre a identificação”, Obras Completas 
de Melanie Klein, volume 3, p. 173.
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